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Exercícios sobre Gêneros Literários: Lírico 

Exercícios de vestibulares 

 

1. (Enem, 2009 - prova anulada) Isto 
Dizem que finjo ou minto 
Tudo que escrevo. Não. 
Eu simplesmente sinto 
Com a imaginação. 
Não uso o coração.  
Tudo o que sonho ou passo  
O que me falha ou finda,  
É como que um terraço  
Sobre outra coisa ainda.  
Essa coisa é que é linda.  
Por isso escrevo em meio  
Do que não está ao pé,  
Livre do meu enleio,  
Sério do que não é.  
Sentir? Sinta quem lê!  

PESSOA, F. Poemas escolhidos. São Paulo: Globo, 1997.  

Fernando Pessoa é um dos poetas mais extraordinários do século XX. Sua obsessão pelo 
fazer poético não encontrou limites. Pessoa viveu mais no plano criativo do que no plano 
concreto, e criar foi a grande finalidade de sua vida. Poeta da “Geração Orfeu”, assumiu uma 
atitude irreverente. 

Com base no texto e na temática do poema Isto, conclui-se que o autor 

(A) revela seu conflito emotivo em relação ao processo de escritura do texto. 

(B) considera fundamental para a poesia a influência dos fatos sociais. 

(C) associa o modo de composição do poema ao estado de alma do poeta. 

(D) apresenta a concepção do Romantismo quanto à expressão da voz do poeta. 

(E) separa os sentimentos do poeta da voz que fala no texto, ou seja, do eu lírico. 
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2. Assim eu me levanto 
Você pode me riscar da História 
Com mentiras lançadas ao ar. 
Pode me jogar contra o chão de terra, 
Mas ainda assim, como a poeira, eu vou me levantar. 
(...) 
Pode me atirar palavras afiadas, 
Dilacerar-me com seu olhar, 
Você pode me matar em nome do ódio, 
Mas ainda assim, como o ar, eu vou me levantar. 
(...) 
Da favela, da humilhação imposta pela cor 
Eu me levanto 
De um passado enraizado na dor 
Eu me levanto 
Sou um oceano negro, profundo na fé, 
Crescendo e expandindo-se como a maré. 
Deixando para trás noites de terror e atrocidade 
Eu me levanto 
Em direção a um novo dia de intensa claridade 
Eu me levanto 
Trazendo comigo o dom de meus antepassados, 
Eu carrego o sonho e a esperança do homem escravizado. 
E assim, eu me levanto 
Eu me levanto 
Eu me levanto. 

Maya Angelou 

O poema “Ainda assim eu me levanto” é um exemplo de texto lírico o que se constata, 
principalmente, graças a: 

(A) Seu tema, que aborda a questão do preconceito racial. 

(B) Sua forma, já que se trata de um texto todo escrito em versos. 

(C) Sua subjetividade, deixando clara a manifestação de um eu-lírico. 

(D) Sua universalidade, podendo qualquer um se identificar com o seu enredo. 

(E) Sua grandiosidade, revelando o grande herói que há em cada indivíduo. 
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3. Poética 
I 
Que é a Poesia? 
uma ilha 
cercada 
de palavras 
por todos 
os lados. 
II 
Que é o Poeta? 
um homem 
que trabalha o poema 
com o suor do seu rosto. 
Um homem 
que tem fome 
como qualquer outro 
homem. 

Cassiano Ricardo 

O eu-lírico no texto de Cassiano Ricardo expressa uma definição sobre a elaboração da 
poesia. Essa definição é semelhante ao conteúdo do seguinte fragmento: 

(A) "Como varia o vento - o céu - o dia, / Como estrelas e nuvens e mulheres, / Pela regra geral 
de todos seres / Minha lira também seus tons varia, / e sem fazer esforço ou maravilha.” 
(Álvares de Azevedo) 

(B) "O artista intelectual sabe que o trabalho é a fonte da criação e que a uma maior 
quantidade de trabalho corresponderá uma maior densidade de riquezas." (João Cabral 
de Melo Neto) 

(C) "[Minhas poesias] não têm unidade de pensamento entre si, porque foram compostas em 
épocas diversas - debaixo de céu diverso - e sob a influência de impressões 
momentâneas." (Gonçalves Dias) 

(D) "Um dia (...) tive saudades da casa paterna e chorei. As lágrimas correram e fiz os 
primeiros versos da minha vida, que intitulei -Às Ave-Maria: - a saudade havia sido a minha 
primeira musa." (Casimiro de Abreu) 

  



 

 

 

 

Literatura 

 

Leia o texto abaixo e responda as questões: 

As pombas 
Vai-se a primeira pomba despertada... 
Vai-se outra mais... mais outra... enfim dezenas 
Das pombas vão-se dos pombais, apenas 
Raia sanguínea e fresca a madrugada. 

E à tarde, quando a rígida nortada 
Sopra, aos pombais, de novo elas, serenas, 
Ruflando as asas, sacudindo as penas, 
Voltam todas em bando e em revoada... 

Também dos corações onde abotoam 
Os sonhos, um a um, céleres voam, 
Como voam as pombas dos pombais; 

No azul da adolescência as asas soltam, 
Fogem... Mas aos pombais as pombas voltam, 
E eles aos corações não voltam mais. 

Raimundo Correia 

4. (Unifesp, 2004) Há uma equivalência entre os dois quartetos e os dois tercetos do poema As 
pombas. Assim, é correto afirmar que pombas, metaforicamente, representa:  

(A) A adolescência. 

(B) Os sonhos. 

(C) Os corações. 

(D) O envelhecimento. 

(E) A desilusão. 

5. (Unifesp, 2004) Os dois últimos versos do poema revelam: 

(A) Um enobrecimento da velhice após a realização dos sonhos de juventude. 

(B) Uma mentalidade conformista em relação ao amor e às desilusões vividas na juventude. 

(C) Uma irritação com a dificuldade de se realizarem os sonhos. 

(D) Um relativo menosprezo para com os sentimentos humanos vividos na juventude. 

(E) Uma visão pessimista da condição humana em relação à vida e ao tempo. 
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Gabaritos 

1. E 
Observe, em primeiro lugar, que o poema apresenta, especialmente, a função metalinguística: 
trata-se de um poema falando sobre o fazer poético. Assim, segundo seus versos, a ênfase 
deve ser dada no Eu Lírico e ao leitor, desconsiderando, portanto, a presença dos sentimentos 
do poeta. Logo, as alternativas a), c) e d) não são corretas, visto que as mesmas retomam a 
questão da subjetividade, das emoções e de uma herança romântica. Além disso, a b) também 
é incorreta porque em nenhum momento, nos versos, o poema retoma a relação com questões 
sociais. 

2. C 
Cabe, inicialmente, relembrar quais características principais do gênero lírico: a subjetividade e 
a presença obrigatória de um Eu Lírico, certo? Sendo assim, estes dois aspectos estão 
presentes na alternativa C. Nota-se, nos versos, a presença recorrente dessa voz poética, em 
especial na repetição do verso “Eu me levanto”. Somado a isso, é perceptível que essa 
subjetividade, para além do uso da 1ª pessoa, é marcada por sentimentos de revolta, de 
inconformidade e insatisfação desse sujeito poético que resiste às constantes feridas do 
racismo. 

3. B 
Observe que, na parte II da obra Poética, há a representação do poeta como o homem que 
trabalha arduamente para criar os poemas. O mesmo ocorre no fragmento de João Cabral de 
Melo Neto, que vê o artista intelectual como consciente de que, através do trabalho árduo, 
recebe-se a fonte de maiores riquezas. 

4. B 
Na 3ª estrofe há uma comparação entre os sonhos e as pombas, conforme os versos Os 
sonhos, um a um, céleres voam,/ Como voam as pombas dos pombais. Veja que tal relação entre 
ambos se dá através da conjunção “como”, semanticamente comparativa. 

5. E 
Considerando o paralelo entre as pombas e os sonhos, a partir do momento que o poema 
mostra que as pombas voltam à tarde (como visto na 2ª estrofe), ou seja, na metade do dia, é 
possível traçar o paralelo de que os sonhos deveriam retornar à metade da vida, ou seja, a fase 
adulta. No entanto, isso não ocorre, pois, com o tempo, os sonhos e idealizações perdem sua 
importância. Portanto, é uma visão pessimista da passagem do tempo. 


